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Os professores foram recepcionados com café da manhã e a primeira atividade do dia foi escutar a música Rio Paraitinga, letra de Doroty Marques e música de Paulo Barone, artista luizense. Ouvimos e cantamos a música para alegrar o início do trabalho. No mês de abril as escolas comemoram a data do Rio Paraitinga e realizam diversas atividades com os alunos sobre esta temática, coração do projeto Nosso Paraitinga: Diálogos Roda D´Água. 

Após a cantoria, em duplas, recuperamos a experiencia da oficina passada através de três questões: o que mais me marcou na oficina 2, o que aprendi e com qual sentimento chego para esse encontro? Os professores responderam que se sentem fortalecidos por esse grupo, mas que há muita resistência por parte dos colegas em realizar trabalhos diferenciados na escola; que é preciso rever as próprias atitudes, criar possibilidades de realizar ações conjuntas para maior sensibilização ambiental de crianças e jovens para que valorizem e se sintam pertencentes ao meio em que vivem.

Tiago Sartori apresentou o conteúdo Fases da Vida, para olharmos para o ser humano por meio das fases da vida, entender as características de cada fase e as crises que todos vivemos, especialmente nas idades escolares, conectando a educação ambiental e a nossa própria vida. A proposta é, a partir deste conteúdo, refletir e reavaliar a prática docente: o que os alunos têm aprendido sobre as questões ambientais e como o aluno tem aprendido em suas diferentes fases de vida? Está fazendo sentido para eles a ponto de orientar e transformar suas atitudes cotidianas?

Segundo as fases do desenvolvimento do ser humano, baseado na antroposofia, ferramenta de sensibilização ambiental utilizada neste trabalho com os professores, a fase dos 0 aos 21 anos é de educação receptiva, ou seja, a fase mais importante para se aprender. 

Dos 0 aos 7 anos a criança desenvolve o sistema neuro-sensorial, momento em que aprende a andar, falar, pensar, brincar, aprende por imitação, está especialmente ligada à família, ganha a consciência do eu (a partir dos 3 anos) e está na fase do mundo é bom. 

Dos 7 aos 14 desenvolvemos o sistema respiratório circulatório, passamos a estar mais ligado à escola onde frequentemente encontramos uma autoridade amada, aprendemos através do exemplo, através da antipatia ou simpatia e a partir dos nove anos passamos por vivencias do eu, “onde acontece a queda do paraíso”, o mundo passa a ser belo.

Dos 14 aos 21 desenvolvemos o sistema metabólico - motor – sexual, nesta fase estamos mais ligados aos amigos, descobrimos nossos ídolos, aprendemos por admiração ou rejeição e sofremos uma crise de identidade por volta dos 18 anos e meio, passamos a ser idealistas e desenvolvemos um sentido crítico com o mundo, o mundo passa a ser verdadeiro. 

A partir do conteúdo, após o intervalo, os professores realizaram uma troca biográfica: o que me trouxe até aqui? Cada professor marcou em uma linha do tempo desenhada em um papel cinco fatos de sua história que os fazem ser quem são e compartilharam com os colegas em trios. Foi uma atividade que emocionou muito as pessoas, desenvolveu laços de confiança, trocas e fortalecimento de vínculo entre os colegas.

Logo após o almoço fizemos uma visita ao casarão da Fazenda São Luiz com histórias da época contadas pela professora Cau: histórias de assombração, sobre a vida dos escravos na região e sobre o modo de vida da época. 

Para dar continuidade às atividades da manhã, foram lançadas algumas questões para os professores relacionarem as fases de vida dos alunos com foco na educação ambiental: o que mais me chamou atenção no conteúdo visto? Quais os meus sentimentos? O que temos realizado na educação ambiental, considerando cada idade? Como usar este conteúdo na prática? Conversaram entre si em duplas e quartetos.

Em seguida, se organizaram em pequenos grupos, por escola, para compartilhar a atividade que realizaram entre oficinas: olhar o planejamento de suas disciplinas com o foco nas questões ambientais e agora conversar sobre como trabalhar em cada fase de idade de seu aluno. As seguintes questões foram lançadas para que os professores conversassem entre si: quais as conclusões do estudo sobre o planejamento com foco nas questões ambientais? Quais questões ambientais posso desenvolver no meu plano docente partindo da realidade local de São Luiz do Paraitinga? Como colocá-las em prática em minhas aulas (estratégias, tempo, avaliação...)?

Após conversa os grupos abriram para uma plenária geral e os seguintes pontos foram levantados:

- Escola Monsenhor - A professora Marina relatou que os alunos da zona rural que terminam o Peb II na zona rural e vêm estudar na escola do ensino médio na cidade e não se adaptam ao ambiente escolar. Acreditam que uma alternativa para envolvê-los é firmar parceria entre rede municipal e estadual para ambientar os alunos da zona rural na cidade, pretendem chamar a professora Silvana e o professor Paulo, referência da zona rural, para desenvolverem oficinas sobre questões ambientais na cidade. Já o coordenador pedagógico, Júlio, relatou que os alunos cuidam anualmente do entorno da escola retirando papeis de bala que eles mesmos jogam e que na semana seguinte, está tudo sujo de novo. Questionou a si mesmo e ao grupo, como trabalhar a conscientização destes alunos de maneira efetiva. Uma ideia é envolver o Grêmio estudantil, levar os alunos a conhecer o posto de reciclagem do Valdir na saída da cidade para que conhecem seu ambiente de trabalho e transmitir essa experiencia ao restante dos alunos da escola. Querem também, através do Grêmio, mobilizar a feira de ciências na escola com o envolvimento da comunidade escolar.

- Escola Caetanos  - A professora Vanessa está desenvolvendo com o 5° ano um trabalho sobre o lixo, separando o que é reciclável para geração de renda e trabalhando o conteúdo de forma transdisciplinar. Relação da reciclagem como valor não monetário, mas ambiental. Realizou oficina de brinquedos com material reciclado. Germinou sementes para virarem mudinhas.

- Escola São Sebastião - A professora Leda e Sidneia, com as turminhas de 7 a 14, estão trabalhando entrevistas com os idosos sobre sua relação com rio, usando a estratégia de fortalecer o vínculo entre aluno familiares, com o modo de vida rural, respeitar e estimular a beleza do lugar onde eu moro. 

- Escola Alvarengas – Querem desenvolver produção áudio visual sobre “Papo de Pescador” através de conceito histórico, o que mudou, e trabalhar temas como assoreamento, caixas de contenção artesanal, mutirão para retirada do lixo do rio. A escola tem a ideia de vender o reciclado para reverter o dinheiro para saídas a campo, construir uma composteira, fazer reciclagem de papel e xilogravura para correio elegante e fazer um trabalho de campo no lixão com os alunos e trabalharem a relação do moradores do bairro com o lixão.

- Escola Waldemar Rodrigues – A professora Alessandra ressaltou o trabalho que realizam com os alunos de 7°s e 9°s anos através do estudo do meio e sensibilização.  Estão trabalhando a temática das minorias através de filmes como “Ilha das Flores” (eleito melhor filme brasileiro de tema ambiental) e “A história das coisas”. Trabalhar a desigualdade social com um olhar diversificado. Estão desenvolvendo jogos gramaticais sobre questões ambientais.

- Escola Catuçaba – Estão realizando com PEB I, plantio de árvores, de pancs, observação de insetos e pássaros e utilizam estratégias como teatro, música, poesia, etc. Querem desenvolver um projeto na escola de captação e reutilização da água de chuva.

A professora Leda comentou que trabalha os setênios de forma intuitiva, Lu Castro comentou que se tivesse a oportunidade de conhecer o conteúdo das fases da vida no início de sua atividade docente, tudo teria sido mais fácil. Lembrou que quando as crianças fazem visitas ao Núcleo de Santa Virgínea os monitores incentivam atividades sensoriais, que desenvolvem a sensibilidade e a percepção dos alunos. Leandro comentou que este conteúdo serve para os professores lidarem com os alunos com maior consciência.

Para concluir o dia de oficina falamos sobre os próximos passos e recados. Para a atividade intermódulo sugerimos que planejassem e avançassem a prática de temas ambientais em seus planos docentes. No mês de abril é comemorado em São Luiz do Paraitinga o dia do Rio Paraitinga no dia 17 de abril, assim como se comemora o mês do índio. Para propor a integração entre as temáticas sugerimos a leitura de dois textos:

- “Prefácio à edição brasileira” assinado por Rachel Trajber, do livro Vivencias com a natureza 2, novas atividades para pais e educadores, de Joseph Cornell;

- “Palavras dadas” e “Devir outro”, do livro A Queda do Céu, palavras de um xamã yanomami de Davi Kopenawa e Bruce Albert.

Hoje, no Brasil, as maiores áreas de preservação ambiental são as terras indígenas e unidades de conservação, áreas demarcadas pertencentes à união que formam verdadeiros corredores ecológicos com grande biodiversidade. Compreender a educação ambiental como educação através de vivências e experiências práticas foi o mote destas leituras como forma de repensar as atividades desenvolvidas pelos professores em seus planos docentes.

Conversamos sobre a lista de material didático e pedagógico que cada escola deve elaborar para a compra de material didático e pedagógico para cada escola baseado nos planos docentes de cada professor ou necessidade da própria escola. Foi repassado ao grupo o caderno de registro que ficou sobre a responsabilidade do professor Júlio, da escola Monsenhor. E por fim foi dito que seria divulgado no grupo de WhatsApp os sites do Instituto Socioambiental e do Vídeo nas Aldeias como referências para o trabalho. A oficina terminou com o grupo alegre e fortalecido.
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